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PACOTILHA.

Assignarse este jornal ,&
3$©©© por trimestre.

Numero avulso â© rs.
Annaanoios até cinco li-

aaláas; grátis para os assig-
nántes.' ¦.''AA'/0'A

Correspondências ale in-
ter esse gtarticular S® a*s.
por linha.

Redaeção e typqgrapliia
. raaa ale Nazareth n. 40.'

CALENDÁRIO.
MAIO—31 dias.

\ (121-244).
• / Terça-feira^ 3,. Ivenção da Santa
Cruz. S. Alexandre; s. Antonia,
v. m.

1814). -Entrada de Luiz XVIII
em Paris. ..c...u;.x...¦:.

BfixA-MAR.\ 3 h. 55 m. da manhã.
, , 4 .« 15 ((, « tarde.
Prea-maiu 10 «, 5 « cê manhã.

« 10 «;25 « « noite.

Mm :'Vfí- ÇOMMÉRCIO.
'^MARANHÃO, 

2 DE MAIO DE 1881.

CÂMBIOS.

jÜjj Londres—21,1/2 d. por 1» '
«Portugal—142 a 143 por cento.

¦ « França—440 a 450 reis por franco.
« Estados-Unidos 2320 por poso.

ACÇÕES.

Banco do Maranhão., de 100» v. 1321»
/;-: f Commerciab.. « 100# «-113»

«Hypothecario. « 55$ « 54^
Comp. de Vapores... '« 100$ « 115$

« do Gaz  « 100$ « 132$
;« Esperança...i;.«;'. 100$ « i70$
« Allianca°*  « 70$ « 85$
«, das Águas...,|£« 100$ « 132$

' ''; .', APÓLICES. ;.i,. q£
• Provinciaes. de.-,J200$ a ,

Geraes..;,  de 1:000$. a 1:
AA (Ailiú DIVIDENDOS.¦¦%¦¦'

Banco Hypothecario..... l$900acçãò
«• Gommercial..-....' 3$400 j

- '« do Maranhão..... 4$,40Q ;
^Comp. das Águas... 5$000 . «. |

•;.«'¦ Esperança 1;;'. 6$000 ..«' .'¦«• 
do Gaz.:. ,.' 5$40Q. ;' •'« de Vapores...'.... 4$000 «

•- !' » Alliança.......... 4"$0ÔD «
a' DESCONTOS.

Banco do Maranhão 8 e 9 0/0 ao anno.
«' Commercial. 8 e 9 « « «
« Hypotliec i... 8 e 9:« « «

Particulares»........10 e:12 «,« «

;MÊm
i- 

l ¦";' ' ¦ -

Preços correntes.
Importação.

4 
'wAzeiledoce^bfl.^0. 50$000 52$00O

Alhos, molhos........ $060 $070
.Bacalhau, barrica... 18*000 20$000
,. , « 

'caixa..... 
, 9$-500 Í0$000

Batatas: ' ¦ » ' T&% 2$Ó00 5$000
Barth^Mbrl^lul;. $900 $950
CéBollásV-caixa...... 8$000 10$000
Cérvj;ing;;gfs.,dz.- 8$200 8$600

^|!-«- "enví/2:ditas*:;• 5$00O^- 5$4Q0
^Chumbo em.gr, brl..: 255*000 r 26$OO0

. Farinha,ameri, bre- 23$000 24$000'-,oi •«.¦¦-} Triestre « 32$0Ò0 34$000
,' K^ozéiie,. brl.,. kil. ,-.,. $15 $320p'ManiViga-fran.,. 

brl., 1$700 . 1*750' Papel aee'mb'..,rsm. .1*100."." i$5Ò0
Queijos'ílámg., um. 3*300"- 3*400
Stearinaf maço  $400." $500
ViriagreVpipá'..;.....-120$000IWOO

'Vinho ti Pòrro,rpipa 300$OOOU50$OOD
-v,f«'.-: \(.Lisboa «,(200$00O220$0OO
:" '.;- 

A::\ i';'.':-';'1'. ' WA'\ ^V.VyVch';•'-:.•

Exportação.'
Aguardente, pipa... G0$000Algodão, kil ^490
Arroz pil., gr., kil. $180'

« em casca, kil. $060
Assucar br., sacco.. $130

« branco. ... $
Azeite carrap., litro $360
Buxograúdo, kil.... 3$200
Café pilado, kil $360
Carne secca, kil $600
Carrap. em gr., kil. $070

Couros de b„s., kil. $500
« de v., kil.... 2$400
« de c, maço. 7$000

Farinha soeca, ki"l.. $045
Gomma dosol, kil.. $120
Gergelim gr., kil.... $090
Milho, kil $070
Óleo cupaliyba, kil. 1$800
Solla, meio 6$0Ü0
Tiquira, litro $260
Tapioca, kil #100

Pauta semanal.
...'•' ¦

(de 2 a 7 de maio.)
Cachaça litro. .
Restilío « . .
Algodão kilo.
Arroz pilado graudo « .
Dito com casca.. . . « .
Assucar branco. . . « .

« mascavado. . « . ,
« refinado., . . « .

Buxo de peixe. . . . « .
Café bom. . . t . .(. « .
Camarão.. ....... ,
Carne seccâ; ..... « .
Caroço de algodão . « .
Couros seccos salg.. « .

« verdes « .
« espichados. . um .
« de yiâapf. . . kilo.

Farinha secca. ... « .
« d'agua,, . . « .

Feijão .  « .
Fumo em rollo, bom « .

« ordinário.'. . . « .
Gergelim em grão. « .
Mel de canna. .. litro. .
Óleo de cupaiba . « . . •
Polvilho  « . .
Milho kilo.
Tapioca « .
Sabão de andiroba. « .

853000
$520
$200
$065
$140
$310
$380

39500
$540
$705
$075
$560

2$500
10$000

$050
$150
$100
$075

1$000
6*500
$280

1#000

«no
$125
#480
$180
S065
$310
$135
$420

2$030
$460
$300
$625
$022
$480
$220

4$250
2$300"$050

$050
$120
$800
$300

5m
1$750
$062
$060
$1.10

; y, :,Directores de semana.
Ii:i:; (De2a7maio.)

, Banco do maranhão:
Agostinho José Bodrigues Valle.
Antônio Monteiro da Silva..'

Banco commercial:
Miguel Joaquim da Bocha. <

<Joãó Tavares da Silva.
Banco hy^otíiiscaiuo:

Manuel Josò Soares.
Caetano Brandão de Souza.

Caixa econômica:
José Rodrigues Vidal Júnior.

Associação commercial:
Adriano de Brtito Pereira.

Companhia esperança:
Francisco Xavier de Carvalho.

lleiidianeartos.
Alfândega de lá 30..... 312:666$746
Thesouro do 1 á 30...... 46:537$783

; ^;;" Manifestos. ,'¦;
¦¦À'.-:;\jh. IMPOUTA6ÃO.Í,; ' \M VJ
Carga do vapor-^-E. Santo—entra-,

do hoje consignado a José Mo-1
reira da Silva.
Do Rio'.—A Antônio J. Correia

Marquesj 5 caixas rape. •-;

A Maia Sobrinho & C, 250 sac-
cas café.

A Azevedo Almeida & C. 30 di-
tas dito.

A Thomaz de F. Lima, 20 ditas
dito.

Á Manuel Loureiro & C, 11
caixas.

A Castro, Souza & C, 3 caixas.
A Ordem, 15 caixas.'A Domingos Belchior & C, 6.

saccos fios de algodão;
A Antônio J. Correia Marques,

10 barricas.
A Jorge & Santos, 1 caixa;
A Ribeiro Guimarães & C, 2

volumes.
A' Presidência, 5 caixas.
A José da Costa Santos & C,

2 fardos vassouras, 49 molhos pi-assava, 1 barrica colla.
A Manuel Loureiro & C, 30

fardos fumo.
, A. Castro, Souza & C, 11 ditos

dito, 1 caixa charutos.
A Antônio Ramos de Azevedo

Júnior, 4 caixotes livros.
A Antônio J. Correia Marques,

1 caixão papel.
A Adriano Pedro dos Santos, 5

fardos xarque.
A Manuel Lopes de Castro, 20

barriquinhas xarque.
. A Moreira & Saraiva, 20 fardos

dito. ;•••;
A Oliveira Santos & C, 7 far-

dos.
. A Domingos J. Maia, 2 fardos
com 1080 saccos vasios. -A.

EXPORTAÇÃO.

Carga que conduz o hiate ameri-
cano «William Wilson.» consi-

, gnado a. Castro, Souza & C\
• Para o Pará.—Dos Consignata,

rios, 100 saecas arroz em cascar
607 meios de sola, 140 barris, vi-
nho, 50 ditos, 5 pipas aguardente,
20 barris vinagre. (

De Alves Nogueira e C, 200
saccas milho, 1 caixa violas.

De Joaquim Gonçalves de Car-
valho, 240 paneiros 

"farinha.

De José. Moreira de Souza e C.,
120 saccas milho., 15 ditas feijão,
21 pipas e 30 barris aguardente.

De Miranda Silva e Vianna,
200 meios de sola.

j De Moreira e Saraiva, 100 bar-
ris vinho. y

De Manoel Loureiro e C, 365
saccas arroz em casca.

De Jorge e Santos, 400 ditas
milho.

. De Joaquim Gonçalves Bel-
chior, 18 volumes mobília.

De João Affonso'do Nascimento,
11 ditos dita.

De Fragoso eC, 3 ditos dita.
De Belchior, Irmão e C; 1 pipatiquira.
Para New-York.—Dos Consig-

natarios, 17 amarrados couros de
veado,' 6 barris óleo de cupahyba.

De Francisco Antônio de Li-
ma e C, 40 amarrados couros de
veado. ¦ ;' ,'.^'A:;-'

' Movimento do porto.
Entrada em 2 do corrente»

Vápoi' brasileiro «Espirito Santo»
procedente, do Rio e escala,
comm. Izac, trip/60 tiess., via-

.. gera 11 dias,, tons. 1999, "carga
..v. g., consig. a José ídóreira da

:•'¦ Silva. :;'! ¦:"/' ;;,:";

Sahida em 30 de abril;A:'
Vapor brasileiro «Pará» para o
:'-:'i';!i#'! Rio è escala, k

Idem em Io de maio.
Barca portugueza «Harmonia»

para o Porto. '¦¦

Barca portugueza «Glotilde» paraLisboa e Porto.

Vapores á sahir.
1 Parnahyha—Jeune Amiral, em
5 ás4 h. da tarde. ./A

Caxias e escala—Gonçalves Dias
em 5, ás 4 h. da tarde.

-Parnahyba—Alcântara, em 4â
noite. £•

Vapores esperados.
Cayena—Jeune Amiral—em 4.
Liverpool e escala—BRASIL,em 6

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da' Gama—a Moreira & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

MOSA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa polo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso;

Avisos marítimos.

Empreza de navegação
reira da Silva & G.

Movimento das linhas em maio.
Caxias 5 e 21
Mearim 2 e 10
Cajapió.. 12
Vianna e Monção ... 13
Munim. 12
S, Bento..... 11

Caxias.
¦;

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para,Ca-xias e escalas, rebocando barcas^
no dia 5 de maio tas 4 horas dà
tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da. manhã e fecha-se o ex-
pedienteas 2 horas da tarde.

Meariaii.
,0 vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para ò
Mearim 6 escalas, no dia 16 de
maio a meia noite, rebocando bar-
cas. Recebe-se cargas até o meio
(lia e fecha-se o expediente às 4 ho-
ras da tarde.

' Cajapió.
O vapor Carolina; commandan-

te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 dé maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes da
partidade.

Vianna o AloncSo.
O vapor Carolina, commari-

dante Jezus, sahirà para Vianna b
Monção no dia 13 de maio. a meia
noite, fecháhdo-se o expediente, às
4 horas da tarde.

* —. fjv ¦¦;¦»<¦:%':$.;';..;,.;V-.;y,..;MHniin...

O vapor Carolina; commandan^
te Jesus, sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando harpas,,no4,ia 21
de maio às 5 horas da tarde., Ré-
cèbè-sé cargas até-às 10 horas da
manhã e fecha-sé o èxpediehtÔv ás
3horas da tarde. ".'¦ ! . '''

0 vapor Vezuvio, çommandantePires, sahirà para .a:'Mii^im'até (aManga, no dia 12 do maio WlO
horas da noite, levando a reboque
uma barca. Recébe-se çargas^:atéo meia dia e' fecha-se.o .expediente
às 4 horas da tarde. "AAA'¦'¦''/¦ ¦:¦'_¦¦¦ ¦.¦:;-.^^A' :

¦ iS..Bento..->;i,/5):i ./i^
0 vapor Gonçalves Dias', lcóni-

mandante Gaspar, sahirà :para;}:S.
Bento nodja 4de maio.àsA horas
da manhã, fechando-se o expediente
ha véspera a tarde. ^< ^ly

Maranhão, 22 de maio.de: 1881.
Moreira. daiSilvà&.t$;' [

Pará Parnahyba.

Satura impreterivelmenteç,m\;5,de
maio próximo o vapor «Jeune, Àmiraj»
A carga pode desde jà ser receWda.iio
armazém dos consilmatarios-.J[,o^sEe.r-
reira da Silva Júnior & C.

Maranhão, 27'de abril dé' 18SÍ.'; '

Companhia de navegação
í vapor do Maràntlo"
Para a Parnahyba, so-

gisirá nó dia 4L de Huio ás
8 horas da noite o vapor
«Alcântara.».

Recebe cargas até o dia
8 ao Biicio.dia e fecha-se o
expediente na Grerència
no dia da sahida asSlio-
ras «Iatarde. ';'-iáAAíA-

THEÀTBQ lliÜlíZ, ;:
Companhia dramática dirigida

pelo artista ,:.,/
Rodrigues Sampaio.

3.a feiráS.
61 RECITA^

SIFSCTÂCULO PARA^fc-^
A representação da'còiniejdiá'em

1 acto: '

GATOP0RHO11
• Tomam parte os t artistas: Sáin-

paio, Eduardo, Gaudencioj,d4-,Lu-
deg-aria e Rosa dá.Silva, 'c

A representação; dá engraçada
comedia em 1 acto:;. '.,:,-;,

Ãs;üam|jaíiilp
Segue-se a representação dá níuíta

applaudida comédia ém 1 àofô: M: ¦

0'

,;Terminar4 o esüeçtaculq^cpnjia
espirituosK comedia (em';-á.'actos,
que> tão áppláüdidà'íóir nW priittéírarepresentação: , •' ,. :-'^

"• ;Tótnàhi parte os artistdsí^ínr
paio, Eduardo,, i Pedro :• Ajusto,
Gau4encio,iP.assos,,Cesarié;ddwLii-
deg^áría e Rosa^-da Silya^j..í|-^;

A acção passarse pe.riq.de Lisboa. .
¦Epocha-iàctualidade. sA-A-i:

??ihcipiàrà ás8 ÍÒÍmV
r\Í •'.<>*<. Ti i
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PACOTILHA.

,--

íü

Segue hoje para o Pará, no va-

por Espirito Santo um dos fún-
dadpres deste jornal—João Aí-
fonso do Nascimento.'

Semelhante partida, se bem

que:João Affonso não se despe-

caídas columnas da Pacotilha,
abre-nos uma'vaga difficil de pre-
encher. ,
-«•^Homem incansável, espirito
!.envp.eremne fermentação, catac-
'ter*' rijo ç inteiriço—é elle um

^ripanheiro caro, um soldado
válenteque resistia a todas as li-

des^àlimprensa.
Educado nâ'fadiga e no esfor-

ço, affeito.aosisacrificios de bom

.fjlhoe,bom marido com o cora-
-ção formado por mil adverstda-
•dès^ tornou-se elle o mais com-

píeto modelo da coragem e,da

.perseverança.
. Siia- inquebrantavel actividade

"nunca; 
permtttio-lhe o descanso

, 
'ç 

ora despachando na alfândega,
ora escrevendo, ora desenhando,

! -fónjeçià 4 mocidade maranhense
o-mais completo e o'mais provei-
toso^exeinplo 

"de 
quanto pode a

dignidade-no trabalho, a perse-
verança na vontade e a rcctidão

dever..Ano

Ministério da fazenda.
—Por títulos de 13 do corrente

foram nomeados:
Terceiro escripturario da alfan-

dega de Santos o praticante da re-
cebedoria da Bahia Galdino Cícero
de Miranda Júnior.

Praticante da recebedoria da
Bahia José Soares Pereira.
-—Circular 11. 19.—Ministério
dos negócios da fazenda.— Rio de
Janeiro, em 4 de abril de 1881'.

José Antônio Saraiva, presiden-
te do tribunal do thesouro nacio-
nal, ordena aos Srs. inspectores
das thesourarias de fazenda que
façam effectiva a imposição das
multas, de que.tratam a lei de 26
de setembro de 1857 e o decreto
de 31 de março de 1874, quando
os tabelliães é escrivães deixarem
de enviar ás mesmas thesourarias
as certidões de transmissão de im-
moveis, cujas escripturas lavra-
vQm.—José Antônio Saraiva.

—Por titulo de 11 do corrente
foi nomeado Joaquim Peregrino
da Rocha Fernandes para o lugar
de praticante do Rio Grande do
Norte.

Paris, 23. . ; -'"-,„ ,,, ,
Já começaram as operações con-

tra os insurgentes da fronteira Tu-
nesina, mas até agora não tem
havido combates sérios.

Rio de Janeiro, 26.
Foi exonerado ,0 terceiro escri-

pturario da alfândega de Pernam-
bucòj bacharel José Evangelista
da Silva.

Correu em S. Tliomas o- boato
de que os Estados Unidos estão ne-
gociando a compra das ilhas dina-
marquezas.

Um jornal da'colônia ingleza do
Cabo da Boa Esperança, a proposi-
to da guerra declarada com os
boers deu-sé ao trabalho de calcu-
lar o quanto se gastava por cada
soldado morto, e achou para cada
um o preço de 155 libras esterh-
nas, mais de 1:600$000 ao cambio
actual.

Caras cabeças 1 e que argumen-
to a favor da paz 1

A academia de Sciencias de,Lis
boa publicou um aviso da, Aca.de-
mia de Madrid com o programmá
do certame |oetico em honra de
Calderon—«mseiro immórtal da
arte dramática, que pertence a to-
das as nações cultas e ao qual o
tempo accrescenta a admiração»
—diz o programmá.

O-assumpto será a glorificação
de Calderon; a fôrma uma compo-
sicão poética lyrica ou narrativa,
a 

"extencão 
e o metro ao arbitnó

dos autores; as línguas dinamar-
quesa e sueca, francesa,grega mo-
dema, hollandeza, ingleza, itali-
ana, polaca, húngara, bohemia,
russa e portugueza; o prêmio uma
medalha de ouro com a effigie de
Calderon e o emblema da Acade-
mia Hespanhola.

Foram doscobèrtos novos depp-
sitos de guano nas ilhas do Meio
e Rasa, em Fernando de Noro-'
nha.

Amanhã serão celsbradas mis-
sas, nas igrejas Seguintes:

Da Conceição,, ás 6 1^2 horas,
por alma de d. Rosa Joaquina Al-
ves Fernandes;

Do Carmo, às 7 horas, por alma
de D. Matliilde Lopes Ferreira.

Ministério da marinha
—Foi nomeado para servir 110

segundo districto naval o segundo
tenente José Joaquim Rodrigues
Torres Sobrinho.

; Nunca 
"o" 'vimos . succumbir,

Í>ntm^?M$mò$ deüeúma queixa,
umalraqu.esa.
^Cornp cidadão—bem patentes

^íovasiegdurnos de seus deve-

^s|Sorrio filho' ^conhecida de
4$$os:' nesta cidade a historia,

^i^iplèsmente;gloriosa, do obscu-
^rò^péqueno^caixeuro despachan-
"^que, àpezar dé ter à seu cargo

uma família, furtava longas horas
' ao £omnp;para cultiv»r sua*in.

telíi£encia;"e afinal como amigo

atemos uma serie de factos que
constituem para nós o melhor e

o mais legitimo brazão de sua
Ayláár-jfc*honradez !
^'%tiniamente o Maranhão gosa

de uma nova vida, de uma activi-
dade:£ètranh> eV>prométtedora—

. é, um eçhó da reacção produzida
sobre o inundo velho pela gera-

,,; .^rfeioderna. -, |;,: • -,;,
!-pSoâíj affonso foi uma das ro-
• das dessa agitação; ligando a
^eh^énàgeirvde sua intelligencia

viva e vermelha ao grande movi-
- «mento-sciéntij|co que se opera
. v^em toda á Europa, elle conseguio

Cabalar éstà grande provinçia, que
.l^mânecia de brüços, na estupi-

dez dp cadáver.'.. 
X' eUe pois nossos abraços e

.--'; ^riassás felicitações. :¦':V^í^p&nne2. choramos a partida,
,i,porque?, ella quer dizer sua felici-
:;-dade e seu futuro. Apenas de-

; ,? áéjalttiòs què João Affonso sem-
¦ vfce&é lembre dó'Maranhão, e de

-¦'.>!"'lpy.i-™r.- :'-¦ •;¦•'- ¦v-J-U.iiS-.-.Ví(¦,,.¦¦ ' ••;¦'.• 
,l-'::¦¦ 

MS. ¦hoyWÚl>SM*>iA-

Ministério da justiça
Passou-se diploma habilitando

ao cargo de juiz de direito ao ba-
charel Manoel Rodrigues Noguei-
ra Pinheiro.

Por decreto de 15 do passado
foi por S. M. o Imperado perdoado
José Antônio Ferreira Ribeiro, da
pena de quatro annos de prisão
simples e multa correspondente a
metade do tempo que lhe foi im-
posto por accordam da relação des-
ta província.

Ministério ala guerra
—Foram transferidos do 7o para'

o 9o batalhão de infantaria o 2o
sargento Benevenuto José de Mo-
raes, e do 10" para o 17a da .indi-
cada arma 0 2' cadete Deoclecio de
Souza Teixeira.

—Aos tenentes Vicente Osório
de Paiva a Antônio Mafra, este do
11° e aquelle do 10° batalhão de
infantaria, foi aceita a troca que
pedham.

Teles

- fílP

^ ' íaMntto^ííoje- para a província
, do Pará, :esta circumstancia em
.',. nada, altera a circular: que foi dis-
-:tribuídat >coni o primeiro numero

As, Pacotilha, a cuja rèdacòâo cori.
tinúò a pertencer, não obstante
ausenjle, do Maranhão.'•2.' " ,: '¦ 

João Affonso.

gramuias.
Rio, 19 deabvil.
Falleçeu o'medico, dr. João da

Cruz Santos, major cirurgião do
exercito reformado.

Roma, 19.
O sr. Depretis que fora en.car-

regado pelo rei de organisar o
novo gabinete, acaba de declarar
que definitivamente nada pôde
conseguir, e pedio dispensa xla in-
cumbencia. Em vista disso e ac-
cedendo ás instâncias que lhe fo-
ram feitas, os membros do níinís-
terio Cairolli, concordaram em re-
tirar 0 pedido de demissão.

Rio, 22.
Por decreto de 16 de abril foi

nomeado procurador da coroa na
Relação da corte o desembargador:
da mesma conselheiro João Baptis-
ta Gonçalves Campos.

—Monsenhor José,. Pereira da
Silva Barros, bispo eleito de Per-
nambuco já acha-se na corte.

—Falleçeu o negociante Fran-
cisco- de Paula Santos

Vienna22, • fC;;|i
¦As tropas'òttomanas acabam

dé Obter grande suecesso, sobre os
albanezes insurgidos.
':'¦ Lisboa4 23'.' .'
'. A' bordo 3o paquete,. francez Gi-
ronde partem hoje para o, Brasil
Júlio Constáncio de Yilíeneuvee
dr. Joaquim A.Nubuco de Araújo.

^A maior pyramide do Egypto
pesa 12,760,000 libs. e.diz Hero-
doto que trabalharam em sua
construecão 100,000 operários du-
rante 20 

"annos. 
Hoje com 480 to-

neladas de carvão animal e uma
pequena machina a vapor fazia-se
aquillo tudo em 20 dias.

Ha seis cousas n'este mundo que
andam sempre juntas: a riqueza e
a vaidade; as paixões e os males;
as mulheres e as lagrimas.

Noticiam de Edimburgo que des-
encadeou-se uma fortíssima tem-
pestade nas costas septentrionaes
da Escossia, em que naufragaram
mais de 12 navios de grande lota-
ção e pereceram afogadas mais de
iOO pessoas. .

Na Inglaterra começou em ex-
ecução òbill destinado a manter a
ordem na Irlanda. Eo melhore
que o governo encetou essa execu-
ção por numerosas prisões. O fac-
to repugna tanto mais quanto é
praticado por um ministério libe-
ral e progressista. Triste necessi-
dade, a que obriga homens como
Gladstone, Bright, Clamberlain e
üilkes a usar dos meios que sem-
pre repugnaram aos conservadores
da velha tempera I .

Pois as leis ordinárias não eram
bastantes para manter a ordem ?
Os homicídios, os incêndios, as
coaecões que se estavam ÍDratican-
do na Irlanda não estavam sujei-
tos a lei penal ? Estavam. Mas o
governo quiz habilitar-se com fa-
culdades mais largas, as de fazer
prisões políticas. São taes prisões
as que se effectuam agora na Ir-
landa, e essas não honram a In-
glaterra, infammam n'a.

i

Falla-se de um homem que foi
mordido por um cão datnnado. ,j

—O cão mordeu-o por tal ma-
neira, que deixou-lhe em pedaços
as carnes; poucos momentos depois
o infeiiz era cadáver.

—Coitado 1 diz elle enternecido,
tudo issso e sem contar que tara-
bem corria risco de ficar damnadoi

Hontem, no theatro S. Luiz, por
causa da chuva, não teve logar o
espectaculo annunciado, sendo
transferido para amanhã 3 do cor-
rente. < l

t .. .

No vapbr «Espirito Santo» che-
gou de Portugal por Pernambuco
o sr. Manuel'"José da Silva, chefe
da casa commercial desta praça de
Manuel Jbsé;da SilvaiC\ -'¦' f

Na sexta-feira roubaram; do boi-
co de um; palitot, dp sr, Avelino
Rosa Ne|es(,';no .estabelecimento
commercial de Luiz Magalhães &
Neves, uma carteira contendo
cento é quarenta e 'tantos mil -reis
em dinheiro, unia estampilha de
dois mil reis e vários documentos
importantes.

0( sr. Rosa Neves tem descon-
fianças" d|e quem sèja:' o ladrão e
teiíciona chamál-o à policia SÍaté
amanhã a_ tarde não lhe fôr resti-
tuidaa carteira. -'

Se a terra parasse em sua orbi-
ta cairia sobro o sol e o calor ge-
rado pelo choque seria igual ao
de 5,600 munidos de carvão de pe-
dra.

Ardeu, em Madrid, a fabrica de
seda—Assu cena.

Quando deram- pelo fogo jà la-
vrava com intensidade^ e por isso
só poderam salvar o edifício.

Os prejuízos são enormes.

Pinheiro Chagas tem nos prelos
em Lisboa uma obra intitulada
Brasileiros celebres.

No vapor Espirito Santo vão
para o Pará os srs. José Baptista
de Castro e Silva e Francisco Al-
fonso Ferreira, este conferente ;e
aquelle inspector d'alfandegá da-
quella província.

Por portaria de 16 do passado
foi declarado que o juiz de direito
removido por decreto de 29 de ja-
neiro ultimo, da comarca dá Par-
nahiba, no Piauhy para a de
Iguassu èm Pernambuco, é o ba-
charel Lüizde Albuquerque Mar-
tins. Pereira e não Luiz de Almeida
Martins Pereira como está ho de-
creto. , -'.ís:','.\ü'¦> i'

Entre bohemios: . , .
—Ora' digam-me, haverá nada

mais agradável do que beber uma
garrafa de chámpagne na compa-
nhia de quatro hu; cinco amigos ">.

—Oh 1 se hal é sermos dois os
amigos; eu e a garrafa 1

No dia 9 foi oferecido áò conse-
lheiro Doria pelos seus amigos em
Pernambuco, um sumptuoso ban-
quete em que/tomaram parte mais
de cem convivas.

^A princeza Dolgorawski, viuva
da czar Alexandre II^escolheu Ver
nesa para lugar de sua residência.

Um subdelégado de policia dehp^j-

A Gazeta de Noticias de Ma-
ceio annuncia que começaram no
dia 31 de março, nas grades cia
cadeia d'aquella capital, os casti-
gos de chicote no escravo, Gra-
ciano, que comettera o crime de
homicídio. O espectaculo. repug-
nante, attraiu uma multidão de
espectadores, que naturalmente
saboreavam com delicias os'gri-
tos que a dor arrancava ao sup-
pliciado.

O quadro é brasileiro.

O vapor Santarém, ha pouco
chegado da Europa, onde foi cons-
truido, para o serviço da—Amason
Steam Navigation Company, Li-
mited—estreou-se na navegação
do grande estuário do Amazonas.

O Santarém tem estas dimen-
soes:. , - ¦

Comprimento 180,55 pés.
Bocca 28,20 «
Pontal 8,90 

" 
«, /:1 Às machinas, da força nominal

de 120 cavallos dynamicos; devem'
imprimirão navio.a velocidade dé
1,1,50 milhas: tem ^.helices :de 8,
pés de diâmetro, e.a deslocação ó
de 832 toneladas.

Muaná mandou ha tempos a che
fia de policia esta informação:

«Nas areias do rio encontrou-se
nadando o cadáver de um defunto
afogado, e como dos interrogato-
rios que se lhe fizeram nada cons-
ta contra elle mandei proceder
contra os autores do cadáver.»

No dia 13 a.noute um violento
incêndio) destruio o prédio n. 22
da rua dos Algibebes na Bahia.
No pavimento térreo havia uma
loja de louça; no 1.° andar um es-
criptorio commercial; no 2.° a Im-
prensa Econômica'e no 3.b'üín de-
posito de ferragens.

A ,via-lactea é um vasto syste-
ma de mundos, tão vasto que o seii
centro está 34 milhões de vezes
mais distante de nós do que dolos.

Dinheiro sahido no vapor «Pa-
rá» em 30 de abril.

Para' Pernambuco 4,8508000
« o Rio de Janeiro 8,147J3-10

Reis 12,9978310.

Amanhã ao ineio dia o agente
Lopes Ferreira fará leilão de ac-
ções e apólices.

O sr. BughiniOasimiro, repre-f
sentante nesta' província da asso-
ciação de benefícios mútuos de se-
guros sobre a' vida—Perseverança-
Brazileira, àchà-se hospedado no
Hotel Central. :-;-:-;í!

O vapor Colombo que hontem
seguio para, o Cearàe escalas trans-
portou mercadorias,cujo frete ele-.
vou-se a cifra de 4:8988000.

_ a Bahia promovem os admira-
dores de ,6astro Alves grandes fes-
tas paraicommemorar, no dia 7 de
julho próximo, o deceníiid do fal-
lecimeni|3 do.poeta dos Escravos.
Entre as;solemnidades projectadas
falla-se cie uma procissão cívica e
umarontoria ap túmulo onde repou-
samos restos do querido poeta.

Nas águas de rio Paraná fora
insultado e offéndido o çomman-
dante dè ura navio bràziieiro pelo
commantante do,vapor de guerra
argentino Avellàneda. A.A-.\¦¦"

A Gaveta: de Noticias tratando
do facto; diz qüe p- commandante
bràziieiro apresentara o seu pro-testo aoj nosso cônsul éra Buenos
Ayres éjessa.autoridade-se enten-
eera com.0 representante:'do go-
verno argentino, atespéito do pro-
cedimérfto irregular do çóraràáh-
dante ÜtiAvellaneda, çújá^tripu-
lação em vaias ao .çomniandante
do Inca\.o vapor ''brâziléiro,.apel-
lidava-q' de ?7/í2caco,;-igritahdo em
altas vjctòes--bandeira de-màca-
cos, bandeira de escravos, ainda
uni dia 'havemos à]e'humilhar essa
bandeira de negros brasileiros,
covàrdq como são todos os Jilíiosdo império! ,' A

O ministro bràziieiro em Buenos
Ayres,. dirigio uma .nòtá.aopresi-
dente dá republica argentina, pe-dindo-explicaç5es sobre o facto.
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Sae amanhã para o Pará o hiate,
americano William Wilson.

Lê-se naGaçèia de Noticias, de
S. Paulo:

«Ante-hontem de manhã, quan-
do, uns car roceiros, conduziam uma
carroça com café, e distante desta
cidade, quando muito um quarto
de..légua, nas proximidades de
Campinas Velhas, viram elles uma
grande nuvem escura e que vinha
em direcção ao lugar' onde esta-
vam. Como conhecessem que era
formada de vespas .«eassaunuu-
gas,» deixaram os animaes na es-
trada e fugiram espavoridos, afim
de esconderem-se, .,

«As cassaünungas immediata-
mente caliiram sobre os animaes,
fazendò-os disparar, de modo *jue
subiram um Íngreme barranco
tombando a carroça que achava-
se carregada, e, espalhando-se pela
estrada as; saccas, rasgando^se ai-
gumasdellas, .y

«A carroça ficou bastante es.tra-
gada e trez dos animaes consta-nos
que'morreram poucp depois, em
conseqüência das ferretoadas das
vespas. Foi!vistahorasdepois, di-
zein-nos -iima grande arvore co-
berta inteiramente daquelles ter-
riveis bichos de tal modo que não' se descobriam as folhas.

«Não é á prime ira vez que acon-
teçé destes <factos mas nunca de-
ram-se tão próximo da cidade.

aviso de 12, de,abril ultimo aucto-
risar a'' constrúcção da ponte da
Alfândega. E para este fim mau-
dou abrir concurrencia, devendo
as propostas ser submettidas a sua
approvação. f-

Por telegramma recebido nesta
cidade pela casa do sr. Manuel da
Silva Rodrigues-, soube-se que fal-
leceu em viagem desta cidade para
Lisboa, o sr. José Ribeiro Lo-
pes da Silva, negociante ha mui-
tos annos nesta capital, onde era
casado e deixara a familia.

Sabe-se mais ter chegado me-
lhor dos seus sofrimentos o nego-
ciante Manoel da Silva Rodrigues.

vapor

Falleceu no Rio, Joaquim de
Paula Guedes Alcoforado comman-
dantè do vapor «Ceará»

, No vapor «Espirito- Santo» vse-
guio hoje para o Pará o dr. Alari-
coJosó Furtado,;nrésidente npmea-
do porá a provincia do Âmazo-
nasYíií.;';i .>.•,';•>'•¦ ':' I

Dinheiro entrado do Rio e esca-
Ias no vapor «Espirito Santo»:
A Ribeiro & Moura... 6008000

.« R.J.P. de Castro.. 3,6001*000
« Manuel L. de Castro 3,0798190
« Castro, Souza eC, 1,2503250

.,,, O reboque do paquete Senegal
do porto de Pernambuco para o da
Bahia, 

"feito 
pelo Glenap, custou

500 libras sterlinas.

Passageiros entrados no
Espirito Santo:

Do Rio e escalas
Antônio Martins dos Santos, 2

ex-praças do exercito, Manuel
José dá Silva, Raphael Pordino,
Commendador Laurindo de Oli-
veira.

Em transito 164 passageiros e
7 escravos.

—Sahidosem 1.° do corrente no
vapor Colombo para o Ceará e es-
cala.

Para o Ceará.—Manuel José Al-
ves da Costa, Venancia Maria da
Conceição e 1 filha, Paulino José
Carneiro e sua senhora.

Para Amarração.-—João Alves
de Oliveira, Francisco de Araújo
Costa, Francisco José Couto, Vi-
cente Rodrigues de Britto, sua se-
nhora, 1 filho e 2 escravos, ã ex-
praça, Pedro M. Ferreira, Fran-

até então;, estavão occultos, bem
engarrafados e arrolhados/ O Ma-
ranhão orgulha-se em possuir
uma inteliigencia sem rival como
a do disfcinctotraductor.

E' mais uma gloria para o Ma-
ranhão.

Dous apreciadores.

Os abaixo assignados, forçados,
pela inesperada vinda dó vapor
Espirito Santo, a seguir para a
provincia do Pará mais cedo do
que contavam, pedem desculpa ás
pessoas de quem por falta absolu-
ta de tempo deixaram de visitar e
lhes offerecem seu apoucado pres-
timo na capital d'aquella provin-
cia.

Maranhão, 2 de maio de 1881.
João Affnoso do Nascimento.
Maria G. de Souza Nascimento.

assiffiiattos

EDITAES

Pedro. José Pereira, Bernardo José
Pinto Nogueira, e. Marçellino, Go'-
mes de Almeida, declarão que por
escriptura lavrada hojo em notas do
tahellião Saturnino Bello,. foi, dis-
solvidade commumaccordo, a con-
tar de 31 de dezembro do anno
íindo de 1880, a sociedade com-
mercial que tem girado nesta pra-
ça sob a íirma de Pereira e-Noguei-
ra, ficando a cargo dos dois últimos
ex-socios a liquidação de todo o ac-
tivo e passivo da referida sociedade,
e exonerado o ex-socio Pedro José
Pereira de toda e qualquer respon-
sabilidadev

Maranhão, 30 de Abril de 1881.
Por procuração de Pedro José

Pereira, \;,
Francisco Antônio de Lima e C.
Bernado José Bento Nogueira.
Marçellino Gomes de Almeida.

A familia Pinho, à rua da Saúde*;!
precisa de uma que seja; morigerada
e de boris costumes. v - y ui;;

TeprenoaVenda i
Agostinho Coelho Fragoso está

authorisado a-vender q terreno.de'*
canto a Rua do Passeio com seis
braças de frente é trinta de-fundo,
fronteiro à casa em què mora oY
escrivão Vieira' Martins,' com pòr-
porções para edificar-se um bónltò^
prédio. Os pretendentes .déyem^ntf',
tender-se com o arinunciànte.,.; {&]1 3

Por esta inspectoria se faz pu-
blico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha em execu-
ção nesta repartição a tabeliã que
acompanha o dec. n. 8052, pro-
mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

Alfândega do Maranhi«v27 de
Abril de 1881.

J. M. da Costa Nunes.

cisco Ferreira do Nascimento.
Para a Granja.—Manuel Coe-

lho de Oliveira, sua senhora e 1
menino, Raimundo Vasques, Ma-
íiuel Rodrigues Bizerra, sua se-
nhora e filho, Mr. Singlechust, 2
filhos, 1 criado e 2 escravos.

Para a Parnahiba.—Pedro Al-
ves Pereira, Luiz Rodrigues da
Costa, João Frederico Hoyer, Sil-
vestre Ferreira Torres, Antônio
Porteljada Sobrinho.

Para o Camossim.— Antônio de
Carvalho Motta, João Domingues
Sampaio, sua senhora e 3 filhos.

Por títulos de 13 de abril foram
nomeados:

,. ,!3?!escriptui'ario da alfândega de
Santos o praticante da recebedoria
da Bahia Galdino Cicero de Mi-
rando Júnior. ,! ; , , ^

: Praticante da recebedoria da
Bahia José Soares Pereira.,y

Lista dos prêmios da loteria da
corte 92a, lista 88\ extrahida em

X, Foi dissolvida á 
'sociedade 

que
girava nesta praça sob a firma de
Pereira §ç Nogueira, ficando com
ó activo e passivo delia Os srs. Ber-
nárdo José Piiitò Nogueira e Mar-

*^èlíino Gomes dé- Almeida, sob
a razão de Nogueira & Almeida.

19 do passado:
5702.
3898.
4076.
4035.

20:000g000
10:000^000
5:000#000
2:000|{000.

Innocencio Carnei-
ro & C.' á rua da Calçada junto
á livraria, tem sempre um variado
sortimento de vidros de todos os
tamanhos, mangas de vidro para
candieiros e catiçaes, obras de fo-
lha de todos os gostqs e bem aca-
badas, que garantem vender mais
baratas que em outra qualquer
parte, assim como encarregam-se
de collocar vidros cm qualquer
caza. (3

Paulino José Carnei-
ro & C, cm conseqüência do lhe ler
attacado fortemente o beri-beri e sendo
aconselhado pelo medico a sua retirada
para o Ceará, o que fez em. Io dó Maio
corrente, deixando por seus procurado-
res os Srs. Francisco Pereira d'01iveira,
Maia Sobrinho & C, Castro Souza &
C, com os quaes os seus credores e
devedores se poderão entender.

Maranhão 2 de Maio de 1881.

Tendo sido dissolvida a
sociedade commercial que girava
nesta praça sob a firma dei Pereira
e Nogueira, e ficando a cargo dos
abaixo assignados a liquidação de
todo o activo e passivo da referida
sociedade, declaramos ter contrahi-
do uma sociedade commercial a
contar de 1 de Janeiro do presente
anno, a qual deverá girar sob a íir-
ma de

Mogneira o Almeida.
da qual poderão usar ambos os so-
cios nos negócios da sociedade.

Maranhão, 2 de Maio de 1881.
Bernardo José Pinto Nogueira.
Marçellino Gomes de Almeida.

Os abaixo assignados
declaram para' os fins convenien-
tes, que por escriptura publica de
30 de Abril do corrente anno, foi
dissolvida a sociedade commercial;
que girou nesta praça sob a firma'
de José da Cunha Santos e.Eilho,
ficando elles com o. activo e pássi-
vo da mesma extínctâ sociedade
dequefisera parte o finado José
da Cunha Santos e entregue^, a, re-
presentante do casal do mesiftp:-,'.fir''
nado a. parte de capital O; lucros
quelhé pertenciam.'\ »'4f$\7:

Declaram outro sim c[úé nesta
data contrahiram nova sociedade
commercial comyp, 5r. -Firniirío
da Cunha Santos spb a èrnia de

Cunha Santos e C.

Prevenção!!!• • •

- As lindas cestinhas de vime, e as
magníficas harmônicas, que ha dias
forão vistas na Alfândega, e muito
desejadas pelos nossos freguezes,
jà se achão a venda na

LIVRARIA COMMERCIAL
de

Magalhães. & PSiiho.
Rua do Trapiche (ou Praia Gran-
de) junto a casa dos Srs. Martins,

Irmãos e C. (3

de que todos os sócios ppder&a,
usar,a qual continuará com ornes-
mo ramo de negócio -dá ;soCÍèotáde
.extineta. .,, ,:,,.! l^^.y^i,-;

Maranhão^ 30 de Abril;de4881;
José Custodio da S. Guimarães.
Raymundo Archer da\.Silva,:...
Joaquim da SilvayArôsõiíl (6

¦ '• ' i' '¦'* ¦>' *'*- '-* ' '• ' •'

Mil

",.'.'JPara 
tratar de, sua saúde foi

concedida ao solicitador dos feitos"da 
faáehda dacional capitão Ale-

Y^ííhdre José de Almeida a licença
-de dous mezes com ordenado.
%l Foi mandado restituir ao Exm.
.pispoDiocesano, pela ordem, do
Tnesouro Nacional n. 21 de 12 de
abril ültimp,a quantia de 200S120
réis que pagou' de direitos de ex-
pediente, armazenagem e capata-

Szia;,' pòr 
"tree caixotes remettidos

da cÔrte,conténdo paramentos des-
itinàdosá•Cathedral desta .provin-
-cia. :•'¦ ¦¦¦•' • 

y0-;ü,; ,! ., ,.,:,-' 
ÔB aifferentes objectos, vindos

.;, da Europa, para: a egreja dp Semi-
!f!nârib!EpiscopaÍ e para a matriz da

!noya ,párochi.á"de VS.! Bento .dò Mi-
radòr, forão mandados despachar
livres de direitos na, alfândega ,desr
taprovinciaíem virtude da ordem
n. 22 de 13 d'aquelle mez. ^ / i

: Em conseqüência das. pondera-
^çãeéteítas pela-presidência,,resol-"yeu 

q ministério do.iFâzenda, por

Ohittos.
Dia Io de maio.

Augusto, filho de Margarida
Rosa da Silva, maranhense, 3an-
nos, bronchites.

Maria, filha de Manuel A. de
Souza, 12 annos,' febres. •

Dia 2. i:
¦4Manuel Antônio, escravo dos

herdeiros de Josâ da Cunha San-
tos, maranhense, 63 annos. pneu-
monia.

Jeronymo José do Rego Castel-
Io Branco, piauhyense, 48 annos,
beri-beri.

Cândido Sabino Martins, mara-
nhense, 19 annos, febre biliosa.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

O ingresso na Guarda-moria é
prohibido 11 A ordem de quem
será?

X

Ao distineto tráduetor «Io
A. Dnmns.

Até que afinal está começando a
patentear ao publico maranhense,
o seu' ròbústâ talento, o distineto
traduetor do; festejado romancista
franoez-, A. Dumas, o sr. A. Raiol,
a quem temos a honra de compri-
mentar, pois .somos verdadeiros
apreciadores dos seiis profundissi-
mos conhecimentos,.dà lingua uni-^
versai do grande Voltaire,os quaes

Companhia cie Illnmi-
nacSo a fôaz.

Regulando o cambio 21 \\2 dinheiro
sterlino cobrado na razão de uma libra
sterlina por milfpés cúbico de gaz con-
forme o cambio do ultimo (lia do res-
pectivo mez, resolveu a directoria fixar
em 11:160 reis o preço do gaz consu-
mido no mez de Abriíp. piMaranhãcjá de Maio de .1881.

Domingos Gonsalves da Silva.
Gerente.

0 abaixo assigmdo
de prezente fnesta cidade e ém
tranzito parar|a|capital de Manaus
provincia do? Amazonas, declara
que nada ficou devendo no.inte-
rior desta provincia,especialmente'
nas villas do Codó ò Coroatá Onde
morou e foi] estabelecido com ne-
gocio pequeno^e orivesaria por ai-
gum tempo. :-

Entretanto se alguém se julgar
seu credor, pode dirigir-se den-
tro dè dois mezes da data deste
aos srs. Ricardo de Souza Dias e
C., em Maranhão ou ao mesmo
abaixo assignado em Manaosafim
dé serem satisfeitas sem demora,
provada que seja â natuTezadas
dividas.

Maranlião, 2 de maio~dé 1881.
• José de Salles Porto.

Officiaes de diaruteiro
Precisa-se de quatro officiaes que

saibão trabalhar em charutos de-
preça, para seguirem para o Pará,
garantindo-se irem ganhar mais
100 rs. por cento de charutos, tem
mais vantagem que a fabrica traba-
lhar pelo systema de Hamburgo,'
podendo :o official fazer maior tare-
fa e trabalho mais perfeito, a tratar
com
Agostinho Coelho Fragoso

LARGO DE PALACIO-N. 2.(4

De ordem dó$r.. ..presidente da
mesa provisória, convido; %Ytodos
os Srs. subscriptorss^ a cprn^árece-
rem na. segundá-féirá;;'2Yd#Maio
proximo;âs 7 horas;da noite na.sala
das,sessões preparatórias,.afim.de
assistirem a continuação cias; dis-
cusões dos estatutos, pára á òrg^,-
nisação da Sociedade Beneficente,
União Industrial.

Salla das sessões preparatórias
3a de Abril^de Ü881.y í W\

,,., OI*secretario. „
. : yyyPorfirio Faria$.\

-r' / i.— .'.;' 
''',. 'y.ijii'

Lettras hyiiothecarias.
. O Pachorra, á rua das. Barrocas n.
17,. compra 20 Retiras ;hy^othe,canas
para úmá encdrhírteridít.í ^ í !¦'•/ i; ¦

is^3»atisfeitos com a concorrência;
de cavalheiros do bom tom, que dig-
narão-se buscar o nosso p"equeno
estabelecimento, para servirèm-se
d'um copo de serveja fria, Oii do
ardente cognac um gròg etc. em
retribuição também de dia para dia
nfio poupamos esforços fazendo das
fraquezas forças, para melhorar as
commodidades onde possão, os de
mais exigente paladar, • saborearem
as especialidades seguintes:

Queijos sempre frescos eapeti-
tososhiy .y:v;'" i

DOCES
v De figos-Em caldas e seccos.

De caju, mangába, limão, goiaba
^cajuhy. íg;;f

Marvao 4k Ii»hi&o.

v!'Y,:EerÒsené.! S
1 Galão. i.!Y!.;.y;i:.!,(.;!vívW^
Azeite de gergelim 1 garrafa!';, 4&0
Ditodecel ..-.,,<!: . ,.:y',800
Café superior 1 k.^í-500^600
Goma supériÓr!« !«V'''.. 7 T 240 '

Vende José. Aiitônio C. dós San-
tos. ¦.'•;-./
RUA DO SÒLXANTÒ DADÀqRIJZ.

- * ^.;.Sy;'-0:J^^ví; $'
SOCIEDADE B. P DOS

CAI^EIROS.
•Convido aos Srs. sócios para

comparecerem na casa :áv;Hià de
SanfAttnan. 6 ^qüihtayfeiraiS àe
Maio próximo pelas'Choras *da
hoitejafim1 dé procéderi;sè: á^éiçao
dos funcionários parado#itio;ivi-
gente./i. y'¦*:¦;'></:¦ ^¦$0M,y ¦!

Maranhão, 29.de AlSnlde 1881.
: HemenegiMQ.Ès^

Presidente,4|ààsembléa g*|w

ios ckweiros,
Mortalhas em pacote de 10 mir

lheiros 2^000. i;, '

Vende José Antônio G. dos San-
tos.

«Simteiros
, Admitte-se - alguns, que,' sejaiú
perfeitos em suaartefjnaofficiha
de calçado de, Jorge e ©81 va,-
ao largo do Carmo,, esquina da
rua da Páz;' antiga' casa Villari-
nho»; ¦ M ¦ '' '-' yA %^9 (;9

¦r

ui.
M'

:,b CaMo

I

ivíi imiti-.1

Completo e Vâriádó'-sortiníenio
pára àrnbbs os;' sexós^ encontra-se
cònstantéiòientè noí ^É iabeleèimen-
to-' dé calçado de JFitii^è e !ÍIÍÍ-
Va, ao lãrgó do Gármò, èsquiüa
da fúa da Páz1, antiga;'çásá' V(ll-
larinho. .,v,.y Y';;ír- "(9



Ií- PACOT-ILH/Av

l

BuchnerU-Force et matiere; lú<
;,!«, ---LíHoinméíselonr.la science.

Chantrel—Novoáu Coúrs. de Litteráture
« —^Histoire des Papes.
« , -yHistoire IJnive.rsel.

Taine-MaihteHgence.?: }'wi
« —Origines de Ia Trance contem-

;!:;;' poraine1.
ftenan—-Conferericçs d-'Angla torro.
« -r-Saint Paul:-j >. .
, «y -r^Diàlogiies philosopliiquêá.

X, Hugo—Lj'Ane.
_,j,«f -r-llfiiigion et religions,

Voln^y^Le? Baines.
Coíísini-—Histoire íle. Ia philosophie.
Quátréfãjíes^í/êsiiécé Humainé.
RéclusyNbiivclíe Gêògrapliie Asierusseapu

VaiJrVértiB—LVMaiso-n' a" V apou r
l :¦: i% -i—Les jVoyageurs du. 19 siécle

Ilàéi^el^rHistoice. dó Ia croation.
Flanimarion-^Àstronomie populaire.-¦•rK'?^. -__L;es Terresdu CieU

y « • ;'4-Coiitemplatioiis scienti-
\<íi -fiques.' Y

Srnith—-Richesse dós íiations. ¦:
I^BriÇcq—rMècanique celeste,

,«.; r rr-l^Íondos imaginaires.
Cpntér^-Pli ilÓsphio. posi ti ve.
Àragq-yÀytroripmie populaire.
Ámcòt-^rÈtémeiítes de Geometrie.': à'1, -^-Histbire du ciei.

Vendem—LUIZ MAGALHÃES &
NEVES.-Livraria rua dó Nazareth.
••'¦,¦¦-'?!''¦-'

«I de geipiffl
Tl; fBAFARRICA

Joíio-91omcm.
Continuada vender-se d'este artigo,

por gros^o»e a retaJUp,; no .ostabe eci-
mento'á,ruado Ribeirão n. 1—Preço
riiõdicòy ity&fàdf '"Y \9

Água mineral artificial, contra de-
belidaíle>h^vo?a, do cérebro. Impede
o;enjóp domar.,..

A'rua do Passeio n. .19.

M^uinasiej^costura=i Qneríi quizér bo-
H01IE.

Superior cm tildo ás outras marcas
conhecidas nosta cidade, vendem—José
Ferreira da Silva Júnior & C.

Novidade!
No

AONDE ?

BON-IIABCHE.

Camisas a Pompàdour.
Lans « «
Botões « «" de seda c louça
Fitas « e sombrciadas.
Franjas « . de seda e lan.
Colchas para cama

! Gravatas para senhora.
Porta-relogios de velludo para se-

nhora.
Olumás de cores o pretas para cha-

peo.
; Chapeos para moças á ingleza:

Vasos e garrafinhas para toilets.
Apparelhos de porcellana paia lava-

torio.
E o que mais?

Um MIMO aliáas muito útil á quem
comprar a dinheiro, para mais.de 15$,
no—BÜN-MARCHE de Moura Ferro &
jPacheco, á rua do Sol n. 15.

CsüMieiroselampctriint
O que ha de melhor neste gênero.

PEaotoinobiles.
; Grande variedade, de metal e vidro
:co]liado..

Castiçaes com mangas.
De. diversos gostos e tamanhos.

' líMeíÉ) Antônio
deLima;&s Gy sacão para New-
Yoi#t.\f' t-; 

¦' 
; 

'¦' : (3

Ma rua dós Afogados n.
141, j mito ao canto da rua
«Ias fiíorías, •• goansna-se e
frisa-se eom norfeicfóo.'.?.í'-":v"-- i©—s

Nàpiiaè Sol casa
' n. 77: têití uma senhora que ensina
primeira lettrasa meninas e meni-
nos 4e pouca idade.
•'Mensalidademódica. ; -;' -;;

;A Viííva de José de
ÓHveira-Santòs Júnior, moradora no
sobrado.40rláígo;;dô; Quartel, á rua da
Paz,, pítíviiie^a-quein precisar, que con-

,tinuar vender pedra^ pretas para cons-
!Vfbcção,,' e' brancas para- calçamento,
bor preéo* inui còiiiinbdo.' '

W",v -y., . ¦/,-.','.'. : íh£;

;^fPÍàmM Minerva.
k jjO verdadeiro. Rpbdp, dr. L'alTe,cteur,'
denurátívò vegetal, despachado hoje.

. Xeiid.om—-Azevedo Filho & C.
-N> 'Immm mM 

'-Trapiòhé 
n.49 e

I Vendem—Fragoso & C.

< Raimundo Coelho da
Cunha comera accões das compa-
ninas das Águas, Vapores, Gaz e
bancos do Maranhão c Commercial.

Y -CA. Y-
Scipião Martins Ferreira, recebon ul-

timaniento grande sortimento do fellins
inglezes, assim mais pâiièllàs de ferro,
estanhadas e muitos Oulros"artigos, que
vende por módicos preços. 

*

fil -Mulato.
Romance de Allllzio

Azevedo, vende-se na re-
dicção do Pensador enes-

a 3000 rs. o vol.

nets para viagem dirija-sea
Fabrica Luso Brazileira

Ricardo de Souza
Dias eC.,à rua 2'S de Julho n. 22
despacharam o seguintes:

BONECAS. As mais perfeitas bo-
necas de porcellana, cabellos rui-
vos e pretos.

Quartinhas de barro poroso, fri-
sadas, coloridas e com relevos.

Bilhas no mesmo sentido tudo
com pratos e tampas.

Vendem barato a dinheiro.

Â!$000e!$500.
Vestimentas para crianças de 1

4 annos vende-se no
! IíOV-VBE !

Artigos de luto.
Chapeos de crepe de seda para se-

nhora.
Veos de soda bordados para chapeo.
Pulseiras, collares e guarnições de

borracha.
Franjas de seda e de lã com e sem

vidrilho.
Chalés do mcrinó, lisos o bordados.
Leques simples e com pluma.
Tudo vende-se barato e a dinheiro

no Uon-Marchó de Moura Ferro & Pa-
cheeo-

Luvas de pellica.
Brancas e de cores para sras, vinda-

pelo «llraganza» despacharão-se para a
loja do Fonseca defronte do theatro. Le-
treiro Dourado.

Cimentofortland;
. Lázaro Moreira de Souza & Filho

vendem Cimento Portland em bar-
ricas por preço sem competidor e
garantem conter cada uma barrica
o pezo liquido de 150 kilos.

Reis 5$00(T
Vestimentas de linho de cores

enfeitadas para crianças e 1 a 4 an-
nos. Vende-se 110

tâlFIi ,v«#

'líijt
ípite.'

;; 
'.,j; Palitolsi|e, alpacii;(le.,Qores e. pre-

y. tp^p^^miens; assim,corno áccei-': 
j,Í'9-sè;"je^cornrn,e.ndas, para os man-r' 
j-,íl^^|i:!í.e?yò.ntádédp^fregnez, pelo
Yidirflip^tOYpíeçoYdij',^a,6$ ap,

y!!sÍI»»-IIA1»CHE.,. -....-

A dinheiro!
Chapeos de palha ricamente eh-

feitados para senhoras, a 5$ e 6$.-
Ditos pára meninas de '2$ a 3$
Jà restão poucos no

BOM MARCHE'
de Moura Ferro k Pacheco ¦,.

R 11a <8o SoB n. 15. (5
n

G0YADO.
Lans finas de côrees para

vestidos, vendem
Romeno Scabra | C

rua de Nazareth 27

CARROS F1EBRES.
ROMEU & SILVA,

Reconhecendo as vantagens cjue of-
fereçe os enterros a carro tem dilibe-
rado inodilicar. os preços,sendoos cons-
tantes da Tabeliã a baixo declarada.
Carro fúnebre paraaduto 1* classe 50$
Dito « « 2* « 30»

Chapeos
; Chapeos do Chile finos e treviaes.

Ditos de feltro prelo parahomensi
Ditos de palhinha lindos gostos parahomem.. . ;,'Y
A, preços, reduzidos vendem—Dantas

Lima k fcomp.

m&fitt
Compra-sh umaide- morada in-

, ^ei^a.;;ediíiçp(la,;òy!,na! rua.,Gran-
,£fy.:q§x$$ doJPaz, ou!r.ua do. Sol;
f,qí^;,te^ia quintal grande!. Ouein
„jpr„; algi^ftia ¦ ,n'ess,âs!; condições"qnejr-q 

clirigir-se ao! armazém; íè
Ricardo, de Sonza Dias 

'kC, 
rua 28

¦'dè Juíhó h. 2Í2. "''_:¦'¦}..";(2

Piano de cauda
Yende-se um: de Pleyelj expres-!

^amente consLruido para o nosso
clima, cóm boas vozes, e quasi
novo., A. tratar com Agostinho valle
& Filho. ;

« para anjo 1*
« « « 2'

classe 30»'Dito
Dito « \ « « 2* « 25»

Os onterramentosa carro tema van-
tagem de não ser preciso encommodar
muitos amigos, o até dsipensa os con-
viles por cartas.

José Ferreira da Silva
Júnior & C, comprão e vendem accões
de todos os Bancos e Companhias desta
capital, assim como apólices da divida
publica geral.

Palitots. -
De alpaca preta, branca e de

cores, por preços sem competidor.
Na loja de Alexandre Villas

Boas & 6., rua Grande n. 22.

Attenção!
Para o Bazar Caxiense, despachou-se

um completo sortimento de chapeos de
feltro, tanto para homens como pára
meninos, e em vista da variedade em
gosto o freguez não deixará de comprar
logo que para isso venha destinado.

José Luiz Ferreira Sobrinho o C.
!ka (80 Sol canto «3o Bi-

beirao (9

!; accões do Banco do
Maranhão. ; ¦>'} 1

[ • ÜVidròs de extfactos, diversos feif
tios, qualidades etc etc. à 1$000
rs, o1 vidro, no Bom Marche' . Mòuía Ferro & Pacheco

ítUÀ »0 SOL M. 15. >

Antônio José d'Álmeida, .pre-
cisa comprar, para uma encom-
menda, ,

Canto da TFlioatrov

-: '

Lindos cortinados de'filo lavra-
do para .camas.

¦ Despacnaram—Filomeno S.ea-
;bra &G. ,;,, ;

27 rua de Nazareth 27. -

olla
De muito boa qualidade vende-se em

partidas no armazém de Miranda, Silva
& Vianna, a rua da Estrella n. 38.

D. Joanna Moraes,
pede aos srs. negociantes desta cidade
que não dêem objecto algum nem mes-
mo para amostra, que lhes for pedido
em seu nome, pela escrava Benedicta
a ella pertencente.

Gollegio de S. Sebastião,
Intemato é externáto-

Graças ás manifestações de.bondade .
e confiança crescente com que temos
sido honrados em nosso mister, julga-,
mo-nos hoje mais habilitado a ampliar
paulatinamente, o plano do ensino neste
estabelecimento; esfendendo-o também
aos trabalhos, de agulha—para meni-
nas; desde a costura chã até o crochet,
e os diversos bordados, como sejam, ã
lã, branco, frocomatiz, ouro,obras de
phantazia etc. Auxilia-nos valiosamente
neste empenho à exm. sra. d. Libania
dos Reis Carvalho, cujospredicados são
assás conhecidos na sociedade mara-
nhense.

O prédio n. 58, rua do Sol, (do' sr.
Joaquim Correia Lima, froriteiro a an-
tiga casa,Novaes), para onde-vamos
mudar-nos,pfferèce condições mui yan-
tajosas,já pelo prédio em si, já; pelo ex-
tenso quintal arborizado que lhe ô ad-
jacente, cujo recinto oppprtuna ehy-
gienicamente approveitado, pôde me-
lhor cohcorrer, talvez, pára mais de-
¦senvolvimento- phisico >e intellectüal
dos çollegiaes. ; "'•'.' ;

Os interessados entender-se-hão; ou.
com a exc. sra. d. Libania pa com
os abaixo assignados.. •

Roberto A. Moreira. *y$M%'
Guilhermina A::Jx, Moreira

FuanSaos |»ai*a rèdc.
Na rua do Ribeirão n. 29: vende-se

punhos para rede feitos com toda. per-feição e gosto, á preços razoáveis.;..

Accões.
Albino Lopes Pastor, compru

constantemente accões do Banco
do Maranhão, Commercial, Com-
panhia do Gaz, Vapores, Águas,
Allianca, Apólices Provinciaes e
ditas Geraes.

Mania
Preços sem competidor

• e sempre chegados pelos ulti-
mos vapores.

De dia á dia o illustado publico
desta capital, terá uma prova de
que o Bazar 1" de Dezembro, -con-
tinua á ser sempre o mais super:
abundante de todos os artigos ne-
cessarios, por serem úteis,e agra-
daveis, como sejam:

Queijos de toda a espécie. •
Vinhos generosos e da acredita-

da marca Chambertim.
Licores de qualidades immagi-.

naveis.' 
Cognacs de diversos fabricantes.

. Mortadella de Bolonha em latas:
e meias ditas.

Toda sorte de biscoútos è con-
servas, francezas, inglezas e por-
tuguezas.

Grande abundância de presun-
para fiambre;

Brinquedos.
Variado sortimento de bonecos

de borracha e outros muitos a sa-
tisfazer â vontade do comprador.

Charutos.
O Bazar 1° de Dezembro tem ti-

do até hoje a primazia de ser o
único á offerecer á concurrencia
de seus numerosos freguezes os
bons charutos de Havana, Ham-
burguezes e Bahianos. .

Cigarros. ., 1
O mesmo estabelecimento Bazar

Io de Dezembro tem orgulho em
dizer que vende os melhores ;'ch
garros de fumos de todas as pro.ce-t
dencías, para o que dispõe de re-
cursos necessários, como seja: ma-
quina para picar e desfiar fumo
com a rapidez possivel.

Também vende.
Manteiga superior a. 2$500 o

kilo.—-Rua do Sol, canto (Já rua
do Egypto. "

Bíitto ?éreira&: Irmão
compram acçõe9 da- Caixa Filiar1 do
Banco do Brazil. 3—3

f| ma de SanfÀn-
ninha, casa de d. Maria Luiza Al-
meida, n. 74, prepara-se toda a
qualidade de costura por preço mo-
dico.

Livraria conimercial.
De Magalhães &Pinlio.

Rua do Trapúclae jusa-
to á casa dos srs. Martins j

IranSosfiSc C, I)
Completo, sortimento de: livros

precisos para csllegios, instruc-
ções secundarias, litteraturà.' sei-
encias, artes, officios e recreios.

Grande deposito de papel, enve-
loppes, e objectos proprios.para es-
criptorios.

Livros em branco paraescrip-
furacão, desde o nlienor até 0 maior
tamanho, riscados ou nSov

Imprimem contas, facturas, des-
pachos, cartões de vjsita ou óiítro
qualquer impresso.-

BRINQUEDOS.- •
Lindas bonecas próprias paramimo, apparelhos. dourados, em

caixas ricamente enfeitadas, pro-
prios para bonecas.. ., • yGrande sortimento de brinqüV
dos còm é sem mola.:'

Os' proprietários 
"cònténtão-se

compouco lübrò eni suas vendas!

Attenção
Todas as cargas eiribar-

cadas desta para a Parna-
hyi»a em Vapores «lálinlia
Popular terão de hoje cm
diante um abatimento de
«5 0/° sobre os fretes dá
tnbella da companhia de
Mavegaçâo a Vapor do
Maranhão. Y^.!,,

llaranhílo S8 , de Abril
del8§l. '¦''.,^-,'.:.,y;,Y!'!y;'"
José Ferreira da Silva Júnior frC,

Matepial navaLy
. Cabos de mahilfiàécairo;remtos
de faiavestopa, trapos- óleo'dè li-
nhaça:, azeite pára maquinas, .tin-tas de alvaiade è zinco, agiià-ráz,
lanternas para navios, vassouras
pára lavar coüve^fe-'"4c'"

Vendem em contai José' Fer-
reira da Silva, Jüniõr & C. 

''

Maranhão, typ. da Pacómlha imp. porAntônio Auger da Silvai -^'

^Ktfv.


